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O Brasil acaba- de perder um  dos seus maiores 
servidores: fallecen, sabbado ultimo, em a cidade 
do Rio de Janeiro , o egregio M arechal Luiz M endes 
de Moraes, dilecto filho desta te rra  m em oranda.

P a ra  o coração brasileiro foi o fallecimento des
se bravo e filustre official y tuano, que deixou o seu 
nome gravado em as doiradas paginas da Historia , 
um brusco susto e um a revelação intensissima. 
’’Todos experim entaram  e observaram  então, então 
como nunca, o quan to  éra inconfrontavel, o quanto  
éra insubstitu ivel” esse brasileiro distinctissimo.

Enviam os á filustre familia enluctada os nossos
sinceros pezames.

* *
Eis a estupenda, pas

mosa fé de officio do cons
picuo extincto.

Luiz Mendes de Moraes, 
filho legitimo de F red e r i
co José  de Moraes B a r
ros e exma. sra. d. M aria 
Thereza Mendes de ¿.Mo
raes. E ra  irm ão dos snrs. 
Joaqu im  Mendes de Mo
raes, General Feliciano 
Mendes de Moraes, Coro
nel Francisco Mendes de 
Moraes, Teneute-Coronel 
A nton io  Mendes de Mo
raes, Frederico José  de 
Moraes e da exma. sra. d. 
Francisca de Moraes P e 
reira, esposa do nosso 
presado amigo snr. Capi
tão Francisco Pere ira
Mendes.

«Em 1867 — Assentou praça 
voluntariamente na la .  compa
nhia de alumnos da Escola 
Militar, com destino ao lo .ba ta 
lhão de artilharia a pé, e m a
triculou-se nas aulas do curso 
preparatorio, tudo em 19 de 
janeiro

Em 1870 — Concluiu o curso 
preparatorio, annexo á mesma 
Escola.

Em 1871 — Foi mandado 
reconhecer cadeto de segunda 
classe.

Em 1872 — A 23 de março 
foi nomeado alferes alumno, e 
no mesmo anno concluiu o cur
so de artilharia, pelo regula
mento de 28 de abril de 1863.

Em 1873 — Por decreto de 
25 de janeiro foi promovido ao 
posto de 2o. tenente, sendo 
classificado no 2o. batalhão de 
artilharia. Como alumno da Es
cola Polytechnica, no 4o. anno, 
obteve approvação plena em 
diversas cadeiras.

E m  1874 —  A 21 de março 
foi promovido ao posto de lo. 
tenente, sendo classificado no 
5o. batalhão de artilharia a pé, 
tendo concluido o curso de en
genharia pelo regulamento de 
17 de janeiro.

Em , 1876 —  A 10 de março 
foi nomeado professor da 2a. 
cadeira do lo. anno do curso 
pe cavallaria e infantaria da

Província doRioG rande do oul, 
e por decreto de 40  de julho foi 
promovido ao posto de capitão 
para o 4o. batalhão de artilha
ria.

Em  1877 — Por decreto de 
29 de dezembro íoi transferido 
para o Corpo de Engenheiros.

Em  1878 — Foi dispensado 
do logar de professor da 2a. 
cadeira do lo. anuo do curso 
de cavallaria e infantaria da 
província do Rio Grande do Sul, 
e foi nomeado para servir no 
Archivo Militar.

Em  1879 — Foi nomeado 
ajudante da com missão encar
regada de fundar a colonia do 
Alto Uruguay, em abril ; apre
sentou a sua carta de bacharel 
em sciencias physicas e mathe- 
maticas, passad-a pela Escola 
Militar, em junho.

Em  1880 — À 6 de setembro 
foi nomeado para servir na 
coramissão de engenharia mili
tar na  província do Rio Grande 
do Sul, sendo dôsligado da 
commissão de fundar  a colonia 
do Alto Uruguay.

Em  1881 — Foi louvado 
polas exhuberantes provas do 
sua intelligencia, honestidade, 
zelo e disciplina em todos os 
trabalhos de que foi encarrega 
do na  commissão de fundar a 
referida colonia.

Em  1882 —  Por decreto d̂ e 
2 de janeiro foi promovido ao 
posto de major, por antiguida
de.

E m  1884 — A 31 de janeiro 
foi nomeado para" servir nas 
obras militares a Côrte ; apre- 
sentaudo-se a 9 de. maio, com 
procedência da provincia do 
Rio Grande do Sul.

E m  1886 — A 16 de julho 
foi nomeado para, como auxi 
liar technico, prestar junto  ao 
ministério da Guerra serviços 
proprios dcf sua profissão.

E m  1887 — Foi, a seu pedi
do, dispensado do cargo de 
auxiliar technico e louvado pela 
intelligencia, lealdade e dedi
cação com que se houve no 
desempenho de sua commissão, 
em doze de fevereiro. Na mes
ma data foi nomeado para 
servir como ajudante na coin- 
missão encarregada da organi
zação das colonias e presidios 
militares. E m  23 de junho  foi 
nomeado ajudante da com-

missão de engenharia militar 
no Rio Grande do Sul Em  
agosto foi desligido daquella 
commissão, declarando o res
pectivo chefe que o auxiliou 
com intelligencia, dedicação e 
zelo, mostrando-se digno de 
louvor e da confiança que tem 
merecido do governo.

Em  1888 —  Foi conferido o 
grau de cavalheiro da Ordem 
de São Bento de Aviz. Foi 
designado para  fazer parte da 
commissão de engenharia, que 
acompanhou as forças de obser
vação na provincia de Matto 
Grosso.

E m  1889 — A 4 de janeiro 
foi desligado da commissão, 
sendo elogiado pelo zelo, intelli
gencia e dedicação que revelou, 
e seguiu para Matto Grosso 
onde permaneceu até 3 de 
junho, quando foi dispensado 
da commissão de engenharia e 
agradecido á leal coadjuvação 
que sempre prestou e louvado 
pelo zelo e intelligencia com 
que nunca  deixára de dedicar- 
se aos serviços do seu cargo. A 
27 de setembro, foi nomeado 
para a commissão encarregada 
de balancear o material exis
tente no‘Laboratorio Pyrotech- 
nico do Campiuho e examinar 
a respectiva escripturação. A 4 
de dezembro, foi nomeado para 
exercer interinamente o cargo 
de intendente geral da Guerra.

E m  1890 — Promovido a 
tenente-coronel em 7 de janeiro, 
por serviços relevantes. A 6 de 
dezembro foi nomeado gover
nador do Estado de Sergipe.

E m  1891 —  Foi exonerado 
do cargo de governador do 
Estado de Sergipe, a  seu pedi
do, e apresentou-se, sendo no
meado para servir na primeira 
secção da Directoría Geral de 
Obras Militares a 23 de junho. 
A 7 de jullip, foi promovido o 
coronel, por merecimento, e 
nomeado commandante do
Collegio Militar.

E m  1892 —  Foi louvado 
pelos serviços prestados na 
collaboração do novo regula
mento para  o mesmo collegio.

Em  1893 — Deixou aquelle 
commando em outubro e foi 
nomeado para servir interina
mente na segunda secção da 
Directoría de Obras Militares.

E m  1894 — Foi louvado 
pelos serviços prestados á Pa 
tria, principalmente nos tristes 
dias da nossa historia, em que 
por vezes tão. exposto esteve á 
sanha dos revoltosos, nos tra 
balhos de trincheiras das forta
lezas, morros e littoral, o que 
não impedia que cumprisse 
dignamente o seu dever, e 
agradecido pela leal e efficaz 
adjuvação que prestou ao 
governo. Em dezembro foi 
nomeado'chefe do estado-maior 
do presidente da Republica.

Em 1897 — Em 15 de no
vembro foi piomovido a gene
ral de brigada.

E m  1898 —• E m  novembro 
foi elogiado péla dedicação e 
lealdade inexcediveis com que

desempenhou o cargo de chele 
da casa militar do presidente 
da Republica.

E m  1899 — Foi nomeado 
sub-chefe do estado-maior do 
exercito.

Em 1Ç00 —  Chefiou interi
na mente o estado-maior do 
exercito.

E m  1902 —  Deixou a sub- 
chefia do estado-maior, a seu 
pedido, e foi nomeado membro 
da ccmmissão de promoções.

E m  1903 — E m  janeiro foi 
nomeado director geral de arti
lharia e neste mesmo mez foi 
também nomeado para presi
dente de experiencias e estu
dos comparativos de varios 
typos de canhões de tiro rápido, 
em julho foi promovido ao 
posto de general de divisão.

Em  1904 — Foi dispensado 
do cargo de director geral de 
artilharia para exercer o cargo 
de com m andante  do primeiro 
districto militar.

Em  1905 — Deixou 0 com
m ando do districto.

Em  1906 — Foi nomeado 
commandante do quarto dis
tricto militar.

E m  1908 — Deixou o com
mando do 4o. districto militar, 
afim de seguir para  a Allema- 
nha, fazendo parte da comiti
va do marechal Hermes, em 
agosto e em dezembro foi 
nomeado inspector da  nona 
região.

E m  1909 — Em  fevereiro foi 
nomeado ministro do Supremo 
Tribuual Militar e em março 
regressou da Europa e em maio 
foi nomeado ministro da  Guer
ra, até junho, quando exone
rado a seu pedido.

E m  1910, 1911. 1912 e 1913 
— Ministro do Supremo Tri
bunal Militar, e em 1914 foi 
reformado 110 posto de m are
chal.

Serviu como chefe da  casa 
militar durante  o governo do 
dr. Prudente  de Moraes, tendo 
exposto a vida para  salvur a do 
presidente no atentado de 5 de 
Novembro, recebendo graves 
ferimeutos.

Desempenhou commissões 
das mais importantes durante o 
governo dos. drs. Rodrigues Al
ves e Alfonso Penna.

Como chefe do Estado maior 
do exercito, acompanhou o ma
rechal Hermes na  visita official 
ao imperador da Allemanha, 
fazendo-se representar com 
grande brilho.

Foi ministro da guerra na 
ultima phase do governo P en 
na, occupando com raro tino e 
energia esse cargo em dias a n 
gustiosos para o paiz, exncran- 
do-se com advento do dr. Nilo 
Peçanha.

Era  actualmente ministro do 
supremo tribuual militar.»

A Camara Muuicipal e 0 
Central Club astearam a B an
deira Nacional, em signal de 
pezar pelo fallecimento do in- 
61yto. Marechal Luiz Mendes de 
Moraes.

Um grande 
morto

Depois de prestar notáveis 
serviços ao Brasil, este rico e 
estupendo collosso que o viu 
nascer, transpoz os hum braes  
da eternidade o distinctissimo 
ytuano Marechal Luiz Mendes 
de Moraes.

Não são fingidas as lagrimas 
que orvalham o tumulo d ’esse 
soldado insigne, verdadeira
mente insigne pela sua historia 
e pelo seu caracter, verdadeira
mente resoluto pela sua von
tade e verdadeiramente pres
tigioso pela sua intelligencia.

O Brasil deve ufanar-se de 
ter possuido tam  filustre filho 
que, em verdade, foi um  bri
lhante, um  brilhantissimo astro 
do immaciílo patriotismo 
brasileiro.

O seu nome já  se acha gra
vado em as paginas da Historia 
Patria. Elle o merece.

Na Allemanha, como em v a
rios paizes que percorreu, em 
companhia d ) snr. Hermes da 
Fonseca, 0 nosso conspicuo 
conterrâneo, como representan
te do nosso Exercito, soube 
gloriosamente symbolizar a 
cultura da nobre classe a que 
pertenceu.

Não obstante ser militar, 0 
filustre extincto verberou p u 
blica e energicamente a candi
datura  de um  seu collega para  
a presidencia d ’esta desgraçada 
Republica. Foi um grande p a 
triota ! Foi um  grande brasi
leiro !

Mendes de Moraes foi 0 typo 
do verdadeiro homem operoso. 
Elle -estudava, elle trabalhava. 
Quando esteve em a alta adm i
nistração da Republica, os seus 
actos tam bem  fizaram jus aos 
mais sinceros e enthusiasticos 
applausos.

Mendes de Moraes nunca 
procedeu como esses officiacs 
sem escrúpulos que são conni
ventes a revoluções feitas por 
fascinoras que, passem por on
de passem, deixam sempre 0 
signal de suas depredações, de 
suas infamias revoltantes, n ’u- 
ma palavra, de seujbanditismo.

Ministro do Supremo T ribu
ual Militar, 0 nosso egregio 
patricio sempre em punhou a 
espada da Justiça !

Requiem cieternam dona 
ei, Domine: et lux perpetua 
luceat ei.

Ohtniroc

F oram  celebradas, se
gunda-feira, por alm a do 
Marechal M endes de M o
raes, u m a missa no Car
mo e ou tra  na  Matriz.

— A missa de 7.o dia 
será  celebradá na  E gre ja  
M atriz , sexta-feira ás 8 
da m anhã.



A  CID AD  S DK Y TU

Marechal Luiz
Mendes de Moraes

As primeiras iioras da ma- 
nlifi do dia 21, domingo, che
gou a esta cidade a noticia 
infausta da morte do grande 
Marechal Luiz Mendes de Mo
raes. Assim como o Exer. ito 
Brasileiro perdeu um dos seus 
mais denotados servidores, 
assim também, a terra de Fei- 
jó -perdeu um dos seus mais 
amados filhos.

Ytú, que tan ta  gloria tinha 
em contemplar esse seu íilho 
benemerito cobriu-se de um 
espesso crepe. Foi mais ura 
dos seus filhes que tanta glo
ria tem deixado nos annáes 
da historia Patria que ora des
ce n á campa.

E m  13 de Julho de 1850 
nasceu esse grande ytuano 
Dolado de aptidões bcllicas 
com 17 annos matriculou sc- 
na Escola Militar.

Depois de differentes pro
vas de patriotismo e de cor 
ragem foi o nosso denotado 
conterrâneo qualificado na  alta 
dignidade de Marechal no 
Exercito Brasileiro.

Sua personalidade era co 
nhecidissima desde o Norte 
até o Sul do Brasil como em 
differentes paizes do Velho 
Continente.

Um das figuras mais salien
te do Exercito, Meudes de 
Moraes só trabalhava em pról 
do renome nacional.

Filho de uma das famílias 
mais consideradas de Ytú, 
soube conquistar o nome que 
teve, que tem e que terá pelos 
seus modos affavêis, pela sua 
figura sympathica e pela sua 
educação aprimorada.

48 anuos trabalhou em 
prol da Patria, e 48 pérolas 
formaram a auréola que cin- 
giu-lhe a fronte. Mendes de 
Moraes foi um desses ytuauos 
que sabem gloriar o nome 
dn terra em que nasceram.

E ’ mais um astro do céu 
auri-verde que se extingue, 
é mais um a gloria escripta 
na Historia Patria.

Mendes de Moraes é morto 
mais o seu nome vive no seio 
nu sua familia, vive no cora
ção bondoso de sua veneranda 
mãe, vive na terra y tuana  e 
viverá na Historia dos heroes 
Brasileiros

Meus respeitosos pezames a 
familia Mendes de Moraes e 
um a lagrima ua campa cesse 
grande Ytuauo.

José  M aria Camargo.

Marechal Men
des de Moraes
A morte acaba de applicar, 

com a sua rude implacabilida
de, o golpe extermiuador em 
ura homem cujo desappareci- 
mento vem consternar a todos 
e abrir uma lacuna de difficil 
preenchimento. Já  não existe 
o marechal Luiz Mendes de 
Moraes !

AY quinze horas e trinta 
minutos do ultimo dia vinte, 
a parca, traiçoeiramente, pas
sou pelo Brasii espaalhndo 
um a  nuvem de luto, deixando 
um  fundo sulcò áttestador da 
sua passagem roubando um 
brioío official ao exercito e

um prestante cidadão a Patria.
Morreu Mendes de Moraes 1 

quando as ultimas nesgas de 
sol somem por detraz das nu 
vens tristonhas do horizonte 
e o poente iuuuda-se de trevas, 
parece nol-o dizer o vento que 
passa e que se vae perdendo 
pela vastidão intermina do es
paço.

Morreii_um_ grande, a m e
moria do bravo militar merece 
que se o diga. Mendes de Mo
raes era um desses, vult"« ue 
têm honrado o exercito brasi
leiro, um desses homens que 
têm mostrado a rigidez' da es
pinha nesta epocha torp~ de 
corrupção ern que o depaupe- 
rameuto vae iuuutilizando o 
organismo nacional, em que o 
servilismo baixo das conscien
cias incondiciouaes tem encon
trado farta recompensa na in 
competencia reinante. Seguin
do a vereda do militarismo 
em toda a sua reõtidào, foi um 
official na accepção do voca- 

.bulo e na realidade dos factos, 
não pondo a sua espada ao 
serviço do caudilhrsmo político, 
não deixando a sua honra a 
mercê do sopro sempre malfa 
zejo dos dominadores falsos e 
ineptos.

Feliz é o homem que atra
vessa á vida convicto da pro
bidade dos seus actos; grande 
e a memoria que faculta ao 
articulista o uso de todos os 
termos de distineção.

Chores, Patria ! talvez as 
tuas lagrimas de dôr rolando 
pelas faces escavadas pelo sof- 
írimento bulam em alguma 
fibra que ainda exista viva no 
meio deste torpor que grassa, 
e o sentimento de compaixão 
se erga com sorbebia, impres- 
siouado pelas mortes consecu
tivas de Jaçeguay e Mendes de 
Moraes, para remodelar este 
regimem democrático que vai 
atirando o Brasil para o abys- 
iiio e no qual se persegue o 
criterio, a honradez, e se galar- 
doa a vileza, a falta dc brio.

O marechal Mendes de Mo
raes éra uma das figuras mais 
em destaque, entre as actual
mente existentes, nosso exerci
to; official correcto, succumbe 
depois de ter prestado reaes 
serviços a Patria. O seu talen
to, o seu preparo, o seu espiri
to esclarecido, fizeram o seu 
nome ficar conhecido no Bra
sil, onde era adm irado como 
um militar distinçto e um ho 
mem illustrado, cuja illustra- 
ção teve oceasião de impressio
nar alguns paizes da velha 
Europa, firmando o credito do 
nosso exercito e expondo a 
sua cultura.

Morreu um grande, repito, 
cuja grandeza foi por diversas 
vezes condércomda com honro
sas insignias e que não éra fir 
mada em espaldeiramentos bru 
taes de maças populares, mas 
sim em actos nobres e valoro 
sos de um militar verdadeiro.

Chores, Patria, que nesta 
dôr pungente que te dilacera a 
alma ■ és acompanhada pela 
população ytuana, por esta po 
pulação que viu desapparecer 
uão só um servidor teu como, 
tambera, um idolatrado con
terrâneo.

M a r i o  J u n q u e i r o .

.Yinlio CJrcosoííul© 
do pharm aceutico  Silvei- 

U$ae 1 Usae )

En; expectativa
Em  expectativa temos 

estado afim de vermos se 
melhoram os negocios 
inunicipaes, mas parece 
que tudo  vai de mal a 
peior, e sem esperança de 
que o credito e as finanças 
se restabeleção.

A  Cam ara Municipal 
de 15 cie Jane iro  do cor
rente  anno, para  cá, m u i
to poucas vezes ella tem 
reunido-se, não só em ses
sões ordinarias como ex
traord inarias  e isso só ser
ve para p re judicar os ne
gocios públicos que depen
dem de sua decisão.

H ouve duas vagas de 
vereadores na Camara, 
sendo um a de renuncia do 
m andato  e ou tra  por fal
lecimento, com difficulda- 
de conseguiram encontrar  
dois cavalheiros que qui- 
zessem acceitar o cargo.

Afinal depois de m uita  
lueta, conseguiram que 
dois y tuanos distinctos e 
pom am or ao seu torrão 
natal, consentissem que 
seus nomes fossem sufla- 
gados nas urnas. Eleitos 
e diplomados mas até ho
je não pouderarn tom ar 
posse do cargo, porque a 
Camara não se reúne para 
isso ! E ncantada portanto  
está essa posse, não acre 
ditamos porem que isso 
seja devido a não quere
rem mais que os eleitos, 
vão emiscuir-se nos nego
cios municipaes e políti
cos, e que as cousas con
tinuem como tem estado. 
Se assim fosse não havia 
necessidade de fazerem 
eleição, e podiam ter pos
to outros na Cam ara que 
satisfizessem a politica.

Eleitos e portanto , mais 
hoje ou am anhã, a  Cam a
ra estará  legalmente com 
pleta e podendo funecio- 
nar  regularmente, e por 
isso desde já lem bram os 
a conveniencia de a lgu 
mas leis que precisam ser 
criada, não só a bem do 
municipio como tambem 
podera trazer augm ento 
as suas rendas. São ellas, 
a saber :

1.a)— A criação de um 
imposto elevado, para  
aquelles que queimarem 
fogos, como rojões, bate
rias, bombas, etc. Esses 
fogos alem de serem pre- 
judiciaes são incommo- 
dos. Devem ficar isento do 
imposto os fogos de artifi
cio.

2.a)— A m atança de pas- 
saros, que existe a lei só 
sobre perdizes, devem ser 
am pliada a todos as pas- 
saros. Os passaros que

são inofensivos e que 
prestam  grande serviço a 
lavoura, visto elle se ali
m entar de insectos e m u i
tos destes prejudiciaes co
mo o gafanhoto, curaque- 
ré, etc. que damuificam as 
plantações.

3.a) — A obrigação de 
todos os proprietários m a
tarem em sua te rras  a& 
formigas com especialida 
de a sauva, antes que sa 
hião dos formigueiros 
içás. Esta  medida foi 
lembrada pelo sr. dr. An 
tonio Cândido Rodrigues, 
quando secretario da A gri
cultura no governo pas
sado, de officiar as Cama- 
ras M unicipaes do E s ta 
do, pedindo a criação des 
sa lei, e que posta em 
pratica poderá ser de 
grande vantagem  para  a 
lavoura com especialidade 
aos pequenos lavradores.

4.a)—Muito se tem fa la
do e escripto sobre as 
desvastações das matas, 
mas tem sido descurado 
por completo esse assurn- 
pto. E ’ um a lei que devia 
ser t ra tada  pelo Congres
so Estadual para  abranger 
todo o Estado, mas de
baixo da fiscalisação das 
Camaras Municipaes e 
esta com o direito de co
brar a m ulta  ou imposto 
'■obre os inflactores.

D r . F r a n c is c o  S im õ e s

Os magníficos resultados oon 
stantemente verificados na minhr 
clinica em todos os casos de m a
nifestações secundarias e tercia
rias da syphilis, com o emprego 
racional do vosso E lixir de N o
gueira, Salsa, Caroba e Guayàco. 
levam-me ao agradavel dever de 
affirm ar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

Dr. Francisco Simões Lojpes.

(F irm a reconhecida).

VÇNDE-SE NAS BOAg 
PHARMACIAS E  DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  P E L O T A S —
RIO GRANDE DO SU L—
Caixa Postai 66— Deposito geral 
3 Casa í lü a i— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 16- G a i x a  postal 148
RIO DE JANEIRO.

Real Combate
Nova marca de cigarros de 

fumo caporal

N O T I C I Á R I O

Dr. Gaspar Vianra

Ealleeeu no Rio de J a 
neiro, o joven scienti. ta  
snr. dr. G aspar Vianna, 
com a sua  m orte  perdeu 
o paiz e a hum anidade  
um  grande servidor. T i
nha <* d scoborto ura 
ue tres enferm idades que 
são o flagelo da h u m a n i
dade : a t is ica ,  a morphCa 
e a síphilis.

Se ainda não estava 
bem divulgada a sua des
coberta era porque queria  
vêr bem o seu resultado, 
para concluir cõm as suas 
pesqiuzas e observações.

Mas infelizmente a mor- 
te p rem a tu ra  e enespera- 
da do joven scientista e a 
falta de escriptos seus so
bre e assumpto, venha-se 
a perder todo o seii t r a 
balho, qüe é de Jastimar- 
se.

Em seus ú lt im os , m o
mentos elle falava da cu 
ra da m orphêa e da tisicà, 
m as os que o rodeavam 
não podiam compieh.-n- 
der, e os seus auxiiiares 
pouco sabiam da sna doY 
coberta.

«A Cidade de Yiú-> as
socia-se aõ lueíc ioii.d.

V J  0  l l i  | J  CL í  i  l i  i  Q i

Ytuana Força e
T x l l y  Precisa-se de 15. a 
J U U ^  20 trabalhadores p a 
ra a barragem do Rio Tieté, 
que está sendo feita ua Usina 
da Companhia Ytuaua Fo.iça 
e Luz.

Sendo preciso trabalhar den
tro d agua, será obrigado a 
entrar para remover pedras.

Colheu domingo ultim o 
mimosas p rim averas  a 
gentil senhorinha Mari- 
quinha* M artini, dilecta 
filha do sr. Paschoal M ar
tini, representante  da n a 
ção italiana em nossa te r 
ra. Felicitamol-a.

Em  férias está na  cida
de o estimado moço Jòsó 
M aria de Camargo, pri- 
meiro-annista de direito 
da Universidade -de São 
Paulo  e nosso talentoso 
collaborador. Visitamo-lo.

Domingo á  tarde dar-se-á 
no «ground» do ’’Y túFoot-  
Ball-Club” um encontro entre 
os l.o e 2.o teaus deste con- 6 
tra o «Brasil-Foot-Ball-Club»,

Chegou de São Paulo, a 
exma. sra. d. Anna Candida 
Pereira Mendes.

Visitamol-a.
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Affeccões

Pulmonares
leves ou dironicas exigem 
o emprego immediato  j 
da melhor medicina.

Como tal, centenares 
de medieos e milliares de 1 
curados recommeodam a

EMULSÃO
U  ; v ; V

de oleo de figado de Bacalhau 
com hypophosphitos.

227

0  jovem Alfredo Bresciani, 
foi sabbado ultimo victima de 
um  desastre quando patinava 
no salão do Iris-Rink, ficando 
com um dos braços flacturado.

Desejamos restabelecimento.

Esteve em nossa terra  o 
sr. José Guimarães Couto em 
companhia de sua exma. con
sorte.

Na egreja do Bom-Jesus es
tá se realisando ás 18 horas 
e meia, as ultimas festas do 
rnez em gloria ao Sagrado 
Coração de Jesus.

Festeja á 26 do andante em 
São Paulo, a passagem do seu 
anniversario natalicio, o nosso 
amigo sr. Capitão Vicente Dias 
Ferraz de Sampaio, ytuano es- 
timadissimo. Enviamos-lhe as 
nossas felicitações.

ANDARILHO —  Visitou, 
hoje, a nossa redacção o ceie 
berrimo andarilho Marcelo Cár 
ceres, nascido na Republica 
Oriental.

O snr. Cárceres pretende 
exhibir-se n ’esta cidade como 
athleta e, impreterivelmente, 
deixará passar por sobre o 6eu 
corpo um automovel ou mes
mo um caminhão.

No proximo numero dare
mos circunstapciadas noticias 
sobre esse conhecido uruguayo.

A exma. snra. d. Maria Can
dida Gal vão de Mattos, esposa 
do snr. Cel. Joaquim  de Almei
da Mattos, foi victima de um la
mentável desastre, no dia 21 do 
corrente, ficando com o braço 
quebrado. E ’ seu medico assis
tente o snr. ®dr. Graciano Ge- 
ribello.

Votos de prompto restabele
cimento.

Seguiu jjhoje a São Paulo, 
acompanhada de seu neto, o 
sympathico joven snr. Tony de 
Paula Leite, estudante, a exma. 
snra. d. Maria Dias Ferraz.

Aclia-se entre nós o snr. dr. 
Nicanor Penteado, illustre ad
vogado em Amparo. 

Visitamo-lo.

Em  a residencia uo snr. Cel. 
Joaquim de Almeida Mattos, 
acha-se n ’esta cidade a exma. 
snra. d. Maria Eliza Corrêa 
Galvão.

Precisa-se“ ;
e agentes em todas as ci
dades do Estado para  um a 
im portan te  publicação po- 
litica-historica. Paga-se 
bem .Escrever, f ran q u ean 
do a resposta, á E m presa  
Editora  N acional— ruã\T5 
de Novembro, 32 —  SÃO 
PA U LO .

Leite preto
Trata-se de uma mulher ar

mênia, recentemente fallecida 
em Constantinopla, e cujos 
seios, em virtude de violentas 
emoções, só segregavam leite 
preto.

Esta  curiosa observação de 
um caso excessivamente raro, 
de secreção melanica, foi com- 
municado ha  cerca de um  mez 
á Academia de Medicina de 
Paris, pelo professor Raphael 
Blanchard, em nome do Toko 
nina.

A mulher de que se trata, 
mãe de seis filj^os. assistira as 
horriveis carneficinas da Ar
mênia, do que resultára para 
ella um transtorno funccional 
do organismo, que se traduzia 
pela singularidade de ser preta 
a  apojadura do seu leite, p r i
meiramente de um dos seios ; 
depois dos dois ; e finalmente 
pela perda da vista.

E m  termos technicos, attri- 
bue-se este singular phenomeno 
á produçção de certos oxidos 
na secreção lactea.

Novas lampadas
Vamos brevemente ver ex

posta no mercado brazileiro 
uma novidade relativa a lam 
padas.

E ’ assim que a sociedade 
’’Schriftlaumper Gesselschaft’’, 
estabelecida em Hamburgo, 
pediu ao governo brasileiro 
uma patente de invenção para 
um moderno svstema de lam 
padas ele:tricas, com filamento 
metallico de incandescencia, 
formando os contornos das 
letras do alphabeto, algarismo 
etc. tendo o pedido já  sido exa
minado no ministério da Agri
cultura e recebido approvação.

Ficou verificado que com as 
alludidas lampadas se obtêm 
magníficos effeitos de luz.

A ’’Emulsão de Scott” é um 
gerador poderoso das forças e 
energia vital. ’’Attesto que por 
diversas vezes tenho empregado 
em m inha clinica a ’’Emulsão 
de Scott” sempre com esplen
didos resultados.

”Dr. Povoa Manhães.
’’Campos, Rio de Janeiro.”

I  I o. Tabellionato 
l ^ e o b a U o ^ - o w s e c a l

I  Rua Direita N. 22 |

Dr. Antonio Bicudo
CLINICA MEDICA 

Consultorio e Residencia : 
R u a  D ireita  55.

Telephone 87 
A ttende  a cham ados a 

toda e qualquer hora.

V i n h o  C r e o s o t a d o  do Phar- 
maceutico Chimico Silveira por 
ser um especifico de primeira 
ordem.

Marechal Luiz Mendes de Moraes
M aria Thereza M endes de Moraes e seus 

filhos, convidam  as pessoas de sua  amizade 
para  assistirem á  missa de 7.° dia na  Egre ja  
Matriz, ás 8 horas da m anhã, na sexta-feira, por 
a lm a de seu idolatrado filho e irm ão M A R E 
C H A L  L U IZ  M E N D E S  D E  M O R A ES, falleci
do no dia 20 do corren te  no Rio de Janeiro .

P o r  esse acto de caridade e religião, confes
sam-se e te rnam ente  gratos.

G A B I N E T E  Cirurgico-dentário
O Cirurgião-dentista JO S E ’ GUARDA MÓR, diplo

mado pela escola de pharmacia de São Paulo e com 28 
annos de exercício offectivo n ’este Estado, onde é van
tajosamente conhecido, scientifica que acaba de abrir 
n ’esta cidade á rua do Commercio, 151, esquina do 
largo do Carmo, o seu gabinete perfeitamente montado, 
e que se acha a disposição do publico das 9 ás 16 horas 
todos os dias uteia.

Afim de evitar duvidas ou encommodos declara que 
não concede prazo para os pagamentos, não acceitaudo 
tambem os mesmos em prestações.

Gabinete de inteira e absoluta confiança em todo e 
qualquer sentido.

Ytú, 18 de Junho  de 1914. 3— 2

a O L L E I E S
■ A Senhora Euphro-

U
syna de Mello Ven- 
turoli, actualmente 
nesta cidade, em ca
sa do Snr. Antonio 
Augusto de Almeida, 

(loja de fazendas á rua do 
Commercio) offerece os seus 
trabalhos em cohetes, os mais 
perfeitos para Senhoras.

Occasião óptima para as 
nossas patricias adquirirem 
um excellente collete feito em 
todos os gostos e pelo ultimo 
figurino.

Algodão«n caroço
Na F abrica  de Oleos 

”S. H E L E N A ” em SO
RO CA B A , paga-se por 
a rroba  de algodão em oá- 
roço o proco de Rs. 4$200 
(Q U A TiíU  MLíj JL JL>U- 
ZEN TO S R É IS) a d i-hei-  
ro.
Sorocaba, 16 de J u n h o  de 
1914.
P e r e i r a  I g n a c io  &  C o m p .

10— 3

Maison Banden
Preveliglada cm França

Pernas e braços artificiais— 
Apparelhos Orthopedicas para 
todas de fo rm idades— Novas 
fundas para as hérnias mais 
difficeis —  Novo Espaldo de 
segurança para fraqueza da 
espinha dorsal.

Madame Bandon
ESPECIALISTA D E PARIS

Cintas abdominaes, para 
gravidez, de ovariotomio, rins 
soltos etc. Nova espalda de 
segurança — Colletes especiais 
para doenças do estomogo —  
U l t i m a  n o v i d a d e  e m  c o l l e t e s

DE TOILETES.
Agente nesta praça — F. NAR- 
DY FILH O .
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H a  milhares de pessoas cu
radas com o grande depurativo 
do sangue ’’Elixir de Nogueira” 
do pharmaceutico-chimico Sil
veira.



A  C ID A D E  DK I  TO

M A D E I R A
Vende-se pelo preço abaixo 

110 largo do Mercado N. 3 : 
Taboas de Pinho de l . a de 

í 4,40x30x3 bruto, duzia 40$000 
Taboas de Pinho de 1 a de 

4,40x30x3 aparelhadas duzia 
44$00ü 

Taboas de Pinbo de l . a de 
] 4,40x23x3'* bruto duzia 28$000 

Taboas de Pinho de l . a de 
4.40x22x2 2/2 aparelhada d u 
zia 29$000 

Taboas de Pinho de l .a  de 
4,40x22x2 Duzia 24$000 

Taboas de Pinho de l .a  de

Companliia Edifica
dora Paulista A,

Modelar
Legalmente constituida e re 

gi-t-rada na Ju n ta  Commercial 
e no Registro Geral e de Hy- 
pothecas de São Paulo.

Hoje, por intermedio desta 
notável instituição,, a classe 
menos favorecida na  luta pela 
vida, s ó t tm  a lucrar; e senão 
vejamos :

Um operario ou profissional, 
por mais, economico que seja, 
só depois de grandes sacrificios ■ 
poderá obter, á custa das eco- ¡4,40x22x1 2/2 duzia 2Õ$0OO
nomias do seu ordenado uma 
casa, 110 valor de 10:000$000 
para aeeomodar a sua fa 
mília, e a prova disto tem n 'a  
todos, a cada passo, a todo 
instante.

Basta q u e  s e  possa dispor 
da insignificante quantia de 
2$500 reis por mez e veremos 
satisfeitos oe nossos desejos o 
n o s s o  s o n h o .

Caríssimo leitor : Ploje V, S. 
entrará  para A MODELAR 
com a quantia  de 2$500. Alem 
disso— o que é admiravel todo 
o seu dinheiro voltara as suas 
n ãos accrescido. dos juros 
1 0 %  caso a sua caderneta 
não seja sorteada, no prazo 
de 10 annos.

l.° pecúlio será 10:000$000;j

Taboas de Peroba de l .a  de 
4,00x22x3 bruta, duziaOO 30$0 

Taboas de Giquitiba de l .a  
de 4,00x30x3 t»uz.ia 45$000 

Taboas de Giquitiba de l .a  
4,00x25x3 duzia 40$000 

Taboas de Kprro macho e 
femia 4,40x22x1 duzia 18$000 

Taboas de Porro aparehado 
4,40x22x1 duzia '18$000 

Taboas de Forro bruto refor
çado 4,40x22 duzia 17$000 

Saia strotta de bruto refor
çado de 4,40x40x1 duzia 9$000 

Saia de Giquitiba bruto re- 
forçado4,40x10x1 duzia 10$000 

Taboas de suaiho aparelhado 
4,40x14 cent, duzia 24$000 

Taboas de sualho aparelhado 
4.40x10 d u z ia . 16$000

Vigameuto de Peroba de l.a
2,° de 1:000$000; o terceiro e o metro cubico 75.^000
quarto de 500$000, cada um o 
5a., G.° e 7.° de 100$000 cada 
um, além de 3 bonificações de 
isenção de pagamento de m en
salidade por 2 annos cada uma.

Todas as pessoas que deze- 
jarem tomar um a apólice na 
A MODELAR, deve ter com o 
Agente local desta cidade 
JO SÉ  PED R O  DE CAMPOS

Renn dio p r r a  maleita 
— Vence-se na P harm ac ia  
S. José.

E* exportador de 
superior cal virgem e
extincta de Sorocaba.

Anlonio Augusto de Andrade.  
Rua S. Bento, 24. 

S O R O C A B A .

COSMANO a melhor
marca de cigarros com fumo 

Veado— Typo fino

Vigamento Cabreuva metro 
cubico 85$000

Vigameuto de Pinho de l .t 
metro cubico 70$000

Cadrilho de varios desenlu 
metro 5$500 

Vigota de Peroba de varios 
cumprimento 10x7 metro li- 
nia es $600

Caibro de Peroba Copamo 
metro linial $300

Matta Jun ta  para porta m e
tro linial $350 

Matta Jun ta  menores metro 
linitil $300 

Catente e porta para latr. 
La  1 2 $ 0 0 0

ANTONIO TITA N EIRO

%RMACIA S. JO S E ’ 
Compram-se vidros vazios 

limpos, para  remédios, e pa 
ga-se a  100 réis.

V EN D E SE um a boa casa 
de morada1 reformada conple- 
tamente, e situada a rua  da 
Candelaria em Indaiatuba. P a 
ra esclarecei meu to dirija-se a 
Renato do Amaral Sanpaio. 
Estação de Pimenta.

C e o npanbta Yíüana F o r c a
Ltl— N a loja da C om pa 
nh ia  I tu a n a  F o rça  e Luzo 
encontra-se um  variado  
sorti m ento  de objecto 
p a ra  e sc r ip tono . L iv ro s 
em branco, papeis, ca r“ 

jtões, canetas, lapis etc.
Tudo  p o r  preços v a n 

tajosos. _ _ _ _ _

-i
ORMULAS para licenças
íederais-vendem-sea 8$000 

o cento e a 200 réis cada uma 
— n a  tipografia de A. Ma
galhães & Cia„ e na «Casa 
Guimarães»—Largo da Matriz.

EliasFausto
VENDE-EE u m a  Casa com 

bons co nmodos para família, 
para oegocio e muito bom 
ponte pa ra  o mesmo, quem 
quizer ditija-se ao 1 roprietario 
Joaquim  de Moraes.

Largo da Matriz, n. —Ytú

Usem ’’Elixir de Nogueira’’ an
tes de constituir familia.

embru
lho. Vende-se

T i e s t a  T i p o g r a f i a

Vende-se írVVda
Palma N.°s 30 e 32.

Para  tra tar  na de N°. 30

C o m p a i a l i i a  

Ituaim Foi°ça e

Acaba de receber fogões eléc
tricos, ferros de eugommar, 
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto, fechaduras ameri
canas e cadeados yole legíti
mos. Tam bem  recebeu grande 
quantidade de lampadas de fi
lamento metálico de formato 
peras e redondas, de todos os 
tamanhos. Bem assim lam pa
das opocas, brancas e de eores.

r
oE

ARMACIA S. JO iüS 
Compra-se vi d 

vazios,limpos,para re
médios, e pagam-se 

a réis.

Dae ás criaaças a ’’L o m 
b r ig u e ra  do pharmaceuti- 
co-chimico S IL V E IR A .

RECUPEP0II A VISTA
COM A

h ip a  SiKata# Merovio^

Do Pharmaeeutieo L . AGROPHA 
— ^  -—

(Propriedade de José  César Mattos & C.)
Remedio rigorosamente dosado, de effeitoe gfcguros 

para todas as enfermidades da vista, usado lia mais 
de 25 annos eoin resultados nuuca obtidos por ne

nhum  outro medicamento.

A venda em todas as Pharmacias da 
cidade e dos Estados

Deposito permanente em todas as 
drogarias da Capital e nos agentes exclusivos

GRANADO & COMP. Rio de Janeiro

CURA DAS FLORES 
=  B RAUCAS = =

N as c id ad e s  p o p u lo 
s a s  e nos  climas 

quen tes ,  de is  t e r ç o s  
d a s  mulher  ; s 

so f f rem  de Ho - es 
b r a n c a s .

LC U C 0 V ÏT J2  Or-

flores brancas
tem par cuuaa a anem iv 

^  ^  e é ccnssdciv.da com o &i-
gnal de debilidade, sendo  t a m b e m  m u i t a s  vozes : n -

sequenc ia  do  a r íh r i t i s m o .
   -

O t r a t a m e n t o  r a c io n a l  é aquel le  que  t e m  a c ç ã o  
s o b r e  o fu n d o  d a  m oles t ia  

O rem edio  p o r  e x e s  SencJa 6

SAÚDE DA MULHER
paro u s o I n t e r m ,  fo rm u la  p r iv i le g ia d a  des p h a r m a e s u -  
t i c e s  D a u ^ t  &  Lagunilb .,  PA o.

A S A Ü D E  DA M U U -ÜZR é ind;caáa C3n todos os 
meommodos de origem uterina: — S u s p e n s ã o ,  R e 
g r a s  e s c a s s a s  e d o S o ro sa s ,  h e m o r r b a g j a s  e 
in f í a m m a ç â o  d o  u te ro .  ^

:*C Vende-se em rodas 2a Pharmacias

Agua Sulfatada Maravilhosa' ®°
( P v o p i e d a d e  d e  J o s é  <Césaaa M a t t o s  &  C o s w p ■.)

Rem edio rigorosam ente  dosado, de effeitos seguros para  todas as enferm idades da vista, 
usado h a  mais de 25 annos com resultados nunca  obtidos por nenhum  outro  medicamento.

A  venda em todas as P h a rm ac ia s  da Capital do Estado  e nas boas P harm ac ias  desta cidade.’ *

Agentes exclusivos ; G R A N A D O  &  Com p. Rio de Janeiro


